
ATA DA QUADRAGtSIMA StTIMA (47a)
SESS~O DA COMISS~O NACIONAL DE
ENERGIA NUCLEAR REALIZADA EM 11
DE JUNHO DE 1959.

FL. ".0 .

o,ef::::i-;;;;;o;

h

Aos onze (11) dias do mes de junho do ano de mil

no~ecentos e clnquenta e nove nesta Capital, à Avenida Marechal Câma

,
sera

•

h

ra 350 - 70 andar sob a Presidencia do Senhor Almirante OCTACILIO-

CUNHA e com a presença dos Professores BERNARDO GEISEL, FRANCISCO

HUMBERTO MAFFEI, e Ministro OCTAVIO AUGUSTO DIAS CARNEIRO e eu Maria

Alba de Siqueira de Queiroz, Secretária, realizou-se a quadragésima

sétima (47a) sessão da Comissão Nacional de Energia Nuclear. No ex

pediente o Senhor Presidente deu conhecimento que em breve irá a PO

ços de Caldas para assinatura da escritura para aquisição do terreno

onde deverá instalar-se a Usina - Expondo os planos o Senhor Presl 

dente declarQU que após a referida assinatura escreveria uma carta à

Socleté Chlmlque de Terres Rares solicitando uma lista de aparelhos,

os mais necessários para aquisição de um equipamento. Por outro l~

do, continuou o Senhor Presidente quando a parte da construção esti-

o

obver adiantada, enviarei uma carta ao Senhor Mathiessent, pedindo

séquio de verificar, entre várias Companhias a que pode fornecer

equipamento, seria uma espécie de concorrência, e o pagamento
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feito posteriormente. O Professor GEISEL usando da palavra pergun-

tou se a Comissão Nacional de Energia Nuclear terá cobertura para
h

fazer esses pagamentos, ao que o Senhor Presidente respondeu-

afirmativamente, tendo declarado pretender conseguir dolares a

(cem cruzeiros) CR$ 100,00. Na Usina I poderemos dar andamento na

parte industrial e a parte administrativa ficar para o fim. Disse

ainda o Senhor Presidente que a Usina de Poços de Caldas irá ajudar

para aumentar a energia. Quanto a Usina 11 é uma usina piloto e a
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ATA da 47a sessao da Comissão Nacional de Energia Nuclear.

a seguir deu uma idéia sôbre a forma de seu funcionamento explicando

assim que não há motivo para que as duas usinas sejam instaladas jun

tas como estavam pretendendo fazer, só questões políticas. Não será

interessante colocá-la no centro da cidade e sim em lugar afastado
- ~com o que 05 Senhores Membros da Comlssao foram unanlmes em que seja

•

GE FELIPE KAFURI • ANTONIO DIAS LEITE e LUIZ HIDELBRANDO HORTA BARBO

do Ministro DIAS CARNEIRO, fazendo parte do mesmo 05 Professores JOR

direçãoisso já está,formando o Grupo de Trabalho que estará sob a

- . .Professor GEISEL perguntado se essa encampaçao sera amigavel ao que

o Senhor Presidente respondeu que sim, absolutamente amigável. A s~

guir o Senhor Presidente comunicou ter recebido proposta para compra

de um armazém em são Paulo para guardar os minérios, por oito mi

lhões e quinhentos mil cruzeiros com 2.500 m2 de área coberta. O Pro

fessor GEISEL declarou ser de muita economia essa aquls1ção,tendo os

membros desta Comissão se manifestado favoráveis a essa aquisição

Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente agradeceu a presença-

lnstalada no suburbl0 do Rio ou são Paulo, tendo o Ministro DIAS CAR

NEIRO se pronunciado mais a favor da sua instalação na rodovia Pres~

dente Dutra. A seguir voltando a usar da palavra o Senhor Presiden

te propôz que a Comissão mandasse proceder na ECOTEC - Economia e En

genharia Limitada um estudo sôbre o meio mais fácil para suprlmento

da Usina Quanto a rapidez e segurança esclarecendo a idéia da Comis

são sôbre a sua localização. Todos concordaram com a proposta. Na

ordem do dia foi estudada a instalação de uma usina piloto para Or

Quima e após troca de idéias todos foram unânimes em concordar. O

Senhor Presidente usou da palavra para comunicar que o Senhor Presi

dente da República está de acôrdo com a encampação da Orquima e por

~

SA Representante do Banco Nacional do Desenvolvimento Economico. Foi

debatido o assunto na parte econômico-financeira da emprêsa tendo o

,
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-de todos e deu por encerrada a sessao. Do que para constar lavrei -

i

esta ata que vai assinada pelo Senhor PreSidente e por mim subscri -

ta.
•


